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Fundo Florestas
Tropicais para Sempre (TFFF)

Esta Nota de Conceito atualizada descreve a proposta 
atual para a criação do Fundo Florestas Tropicais para 
Sempre (TFFF), uma iniciativa inovadora para catalisar 
financiamento substancial e permanente de fontes 
públicas e privadas. O TFFF visa fornecer apoio 
financeiro de longo prazo e baseado em resultados aos 
Países com Florestas Tropicais  (PFTs) para a 
conservação e restauração das suas Florestas Tropicais 
e Subtropicais Úmidas (FTSU), trazendo benefícios para 
toda a comunidade global. Uma parte significativa do 
financiamento deverá chegar aos responsáveis diretos 
pela proteção e restauração das florestas, em 
particular os Povos Indígenas e as Comunidades Locais 
(PICLs). 

1. Os termos com letras maiúsculas iniciais nesta Nota Conceitual são descritos em sua primeira aparição. Esses termos têm significados legais e serão usados em documentos legais da 
TFFF.

2. O Comitê Diretor Interino é um grupo informal de países que se reúne desde setembro de 2024. Este grupo não é o órgão formal de governança do TFFF, mas sim um órgão consultivo 
para apoiar o estágio de design.
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Komunitas

(IPLCs).

Embora o TFFF contribua diretamente para os 
objetivos das três Convenções do Rio – a Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas 
(UNFCCC), a Convenção sobre a Diversidade Biológica 
(CDB) e a Convenção das Nações Unidas de Combate à 
Desertificação (UNCCD) 

– ele não está estabelecido como um mecanismo 
financeiro no âmbito de nenhuma dessas estruturas.

O Governo do Brasil apresentou essa ideia pela primeira 
vez em novembro de 2023, na COP28 da UNFCCC, em 
Dubai, e irá lançá-la formalmente na COP30, que será 
realizada em Belém, no Brasil, em novembro de 2025. Para 
obter sugestões e refinar de forma contínua a proposta, o 
Brasil criou um Comitê Diretor Interino (CDI) informal  
composto por representantes de seis PFTs (Brasil, 
Colômbia, República Democrática do Congo, Gana, 
Indonésia e Malásia) e cinco potenciais Países Soberanos 
Investidores (França, Alemanha, Noruega, Emirados 
Árabes Unidos e Reino Unido). O CDI tem se reunido 
regularmente, tanto virtualmente como presencialmente, 
para ajudar a moldar o desenvolvimento do TFFF. 
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Paralelamente, o Governo do Brasil tem buscado 

incorporar diversas perspectivas por meio de consultas 

com uma ampla gama de partes interessadas, incluindo 

organizações da sociedade civil (OSCs) e organizações 

representativas de PICLs, realizadas tanto virtual quanto 

presencialmente. Embora tenham sido realizados 

esforços para levar em consideração as contribuições 

recebidas, esta Nota de Conceito continua sendo um 

documento do Governo do Brasil e não representa 

necessariamente as opiniões de todas as partes 

interessadas. Esta Nota de Conceito tem o objetivo de 

servir como base estruturante para apoiar os processos 

de diligência de potenciais parceiros. As discussões 

sobre a operacionalização do TFFF continuarão em 

estreita consulta com todas as partes interessadas 

relevantes do TFFF. 

O TFFF conquistou significativo reconhecimento e 

destaque internacional como uma iniciativa 

transformadora e inclusiva de financiamento florestal 

durante sua fase de concepção. A elaboração desta 

Nota de Conceito contou com amplo suporte analítico e 

percepções estratégicas fornecidas por uma ampla 

gama de instituições e especialistas. Entre as 

organizações internacionais que contribuíram com 

informações técnicas estão o Banco Mundial, a 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 

Agricultura (FAO), a Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) e o Programa das 

Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). 

Contribuições adicionais foram fornecidas por um 

conjunto diversificado de atores, incluindo Bracebridge

Capital, Campaign for Nature (CfN), Climate Champions, 

Conservation International (CI), Global Alliance of

Territorial Communities (GATC), Institute for Climate 

and Society (ICS), Lion’s Head

Global Partners, Priority Transactions Accelerator Group, 

Inc. (Priority Transactions), Rainforest Foundation US, 

Systemiq, Wildlife Conservation Society (WCS), Woodwell

Climate Research Center e World Wildlife Fund (WWF). A 

Nota de Conceito também se beneficiou de orientações

oferecidas por especialistas independentes, 

representantes de investidores institucionais, 

Organizações da Sociedade Civil (OSCs), think tanks e 

fundações filantrópicas. O principal suporte financeiro foi

fornecido pelo Governo do Reino Unido (por meio do UK 

Pact), pelo Rockefeller Brothers Fund (RBF) e pela parceria

global da PROGREEN. 
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1.1. Introdução

3. Richardson et al., 2023. A Terra transcende seis dos nove limites planetários. Disponível em: https://www.science.org/doi/10.1126/sciadv.adh2458
4. Rockström et al., 2023. Os limites seguros e justos do sistema terrestre. Disponível em: https://www.nature.com/articles/s41586-023-06083-8

Resumo
Conceitual
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O Fundo Florestas Tropicais para Sempre (TFFF) é uma 
iniciativa global inovadora, cuja concepção foi liderada 
pelo Governo do Brasil em estreita colaboração com 
outros dez países. O TFFF foi concebido como um 
mecanismo permanente para apoiar a conservação das 
florestas tropicais a longo prazo e será lançado 
formalmente na Cúpula de Líderes da COP30 da UNFCCC, a 
ser realizada em Belém, Brasil, em novembro de 2025.
A necessidade de um mecanismo como este é urgente e 
evidente. O mundo enfrenta crises convergentes e 
intensificadas – mudanças climáticas, perda de 
biodiversidade, degradação do solo, escassez de água doce 
e ameaças aos Povos Indígenas e Comunidades Locais 
(PICLs). A humanidade já ultrapassou seis dos nove limites 
planetários [Richardson et al. 2023 ], que estabelecem o 
ambiente operacional e seguro para o nosso planeta. 
Quatro deles – integridade da biosfera, mudanças 
climáticas, alterações dos sistemas terrestres e alterações 
da água doce disponível – estão diretamente ligados ao 
estado das florestas tropicais. 

O financiamento da conservação a longo prazo das 
florestas tropicais é, portanto, uma solução crucial. 
Ele permite uma trajetória de alto impacto e custo-
efetivo para reduzir os impactos já sentidos, afastar o 
planeta da iminência dos pontos de não retorno e 
recolocar a humanidade em um espaço seguro e 
justo. [Rockström et al. 2023 ].

O TFFF oferece incentivos sustentáveis de longo 
prazo para manter e expandir as Florestas Tropicais e 
Subtropicais Úmidas de Folhas Largas nos países em 
desenvolvimento, com uma parte significativa do 
financiamento destinada a chegar àqueles que são 
diretamente responsáveis pela proteção e 
restauração das florestas, particularmente os PICLs. 
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O TFFF foi elaborado para complementar, e não 
replicar, os programas existentes. O TFFF preenche uma 
lacuna crítica no cenário de financiamento ambiental, 
remunerando a manutenção e a recuperação da 
cobertura florestal – um incentivo que, hoje, está em 
grande parte ausente na arquitetura financeira global 
para as florestas. Ele complementa mecanismos como o 
Fundo Global para o Ambiente (GEF) e é altamente 
complementar ao REDD+ (Redução de Emissões por 
Desmatamento e Degradação Florestal). Enquanto o 
TFFF se concentra em recompensar a conservação e a 
recuperação florestal, o REDD+ tem se concentrado em 
recompensar a redução das emissões de GEE 
decorrentes do desmatamento e da degradação 
florestal. É importante ressaltar que o TFFF reconhece o 
valor de todas as florestas tropicais úmidas existentes, 
não apenas aquelas classificadas como intactas, de alta 
integridade ou primárias. Dada a enorme lacuna no 
financiamento em relação às necessidades de 
conservação florestal, alavancar múltiplos instrumentos 
não é apenas prático, mas necessário. 

O TFFF é inovador em muitos aspectos:

Em primeiro lugar, pela forma diferenciada de 

captar recursos. Em vez de depender 

exclusivamente de subsídios tradicionais, que 

muitas vezes estão sujeitos a ciclos políticos e à 

volatilidade orçamentária nos países 

desenvolvidos, o TFFF oferece uma proposta de 

valor atraente para países soberanos investidores 

e investidores privados, gerando retornos 

competitivos no mercado.

Em segundo lugar, ao estabelecer uma estrutura 

autofinanciada e de longo prazo. No centro 

financeiro do Fundo está o Fundo de Investimento 

em Florestas Tropicais (TFIF), o braço de 

investimento do TFFF, que gere o capital por meio 

de uma carteira diversificada de renda fixa que 

gera retornos acima do seu custo de capital, 

garantindo sua sustentabilidade financeira. 

Semelhante a um fundo patrimonial, o TFIF 

preserva o seu capital enquanto usa os 

rendimentos dos investimentos para financiar 

pagamentos anuais baseados em desempenho 

aos Países com Florestas Tropicais, criando um 

fluxo de recursos estável e contínuo.

Terceiro, monitorando as mudanças florestais de 

maneira transparente e de baixo custo. A 

cobertura florestal é avaliada por meio de 

sensoriamento remoto por satélite. Os Países com 

Florestas Tropicais podem usar seu próprio 

sistema de monitoramento ou um sistema global 

que atenda a rigorosos padrões de transparência e 

qualidade. Os padrões evoluirão ao longo do 

tempo, incorporando melhorias tecnológicas.
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FIGURA 1: DIAGRAMA DO TFFF
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Quarto, recompensando o desempenho em escala: o 
TFFF fornecerá pagamentos anuais em grande escala a 
até 74 países em desenvolvimento que, coletivamente, 
possuem mais de um bilhão de hectares de Florestas 
Tropicais e Subtropicais Úmidas de Folhas Largas – com 
base nos seus hectares de Área Florestal Elegível que 
atendem aos requisitos de desempenho. Os 
pagamentos serão descontados por cada hectare de 
perda florestal e por cada hectare degradado em 
decorrência de fogo (é previsto que a metodologia 
evolua para incluir outras formas de degradação). Além 
disso, pelo menos 20% desses pagamentos devem ser 
direcionados a PICLs. Espera-se que os Pagamentos 
Florestais do TFFF quase tripliquem o volume atual de 
financiamento internacional não reembolsável para 
florestas. Em muitos países, esses pagamentos podem 
representar várias vezes o orçamento nacional atual 
dos Ministérios do Ambiente e Florestas. 
E quinto, financiando políticas, não projetos: O TFFF 
financiará políticas e programas nacionais priorizados 
pelos PFTs. Espera-se que esses países compartilhem 
com o Secretariado uma lista de políticas públicas e 
programas nos quais os Pagamentos Florestais serão 
desembolsados, que se tornará pública. 

Com essas inovações, o TFFF oferece uma 
abordagem confiável, ambiciosa e escalável para 
remunerar serviços ecossistêmicos de relevância 
global − apoiando a mitigação e adaptação às 
mudanças climáticas, a conservação e o uso 
sustentável da biodiversidade, a segurança hídrica 
e alimentar e, em última instância, a resiliência 
econômica e social dos Países com Florestas 
Tropicais. 

Constituição de um fundo de Blended Finance, 
utilizando o capital de países patrocinadores para 
alavancar uma base de capital-alvo de USD 125 
bilhões.

O Fundo investe seu capital em uma carteira de 
investimentos de Renda Fixa que gera um 
retorno financeiro maior do que o custo de 
capital do Fundo.

Sistemas de monitoramento por satélite 
verificam o desmatamento.

PFTs recebem um pagamento fixo por hectare de 
floresta em pé, descontado em função do 
desmatamento e da degradação.

FTs destinam ≥20% dos Pagamentos Florestais 
para PICLs. O restante deve financiar políticas e 
programas de conservação e uso sustentável das 
florestas.
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Ambas as entidades TFFF são ilustradas na Figura 2 abaixo.

1.2. Como o TFFF funciona?

• Coordenar o 
monitoramento e 
a geração de 
relatórios

• Distribuir 
pagamentos 
florestais

• Gerir o fundo de 
investimento

• Determinar a 
disponibilidade de 
fundos para 
Pagamentos 
Florestais

Mecanismo 
Florestas Tropicais 
para Sempre (“o 

Mecanismo”)

Fundo de 
Investimento em 

Florestas Tropicais 
(“TFIF”)

FIGURA 2: DIAGRAMA DE GOVERNANÇA DO TFFF
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O TFFF será estruturado como um mecanismo 
abrangente composto por duas entidades distintas, 
mas complementares. A primeira, o Fundo de 
Investimento em Florestas Tropicais (TFIF), será 
responsável por mobilizar e gerir recursos financeiros 
para financiar pagamentos anuais aos países 
participantes que conservam e/ou expandem a sua 
cobertura florestal tropical e subtropical úmida. O 
segundo, o Mecanismo Florestas Tropicais para 
Sempre (“o Mecanismo”), supervisionará o sistema de 
remuneração pela cobertura florestal, incluindo 
critérios de elegibilidade, metodologias de 
monitoramento e regras de uso de pagamentos. Um 
Secretariado dedicado garantirá a coordenação entre 
as duas entidades. 
O TFIF será estabelecido como uma entidade jurídica 
independente, conforme as leis de uma jurisdição 
nacional. Os seus ativos serão isolados e geridos 
separadamente dos do Mecanismo, a fim de garantir a 
integridade operacional e financeira. O Fundo será 
constituído como um Fundo Intermediário Financeiro 
(FIF) − uma estrutura que permite que um fundo tenha 
o seu próprio órgão de gestão, existindo sob o estatuto 
jurídico de um Banco Multilateral de Desenvolvimento 
(MDB), que presta serviços fiduciários e 
administrativos. O Fundo em si não terá personalidade 
jurídica independente e, por conseguinte, funcionará 
hospedado no estatuto jurídico de um MDB, que se 
espera que seja o Banco Mundial, e será totalmente 
integrado neste.

O Mecanismo, como um dos dois componentes 
principais da arquitetura do TFFF, irá colaborar 
diretamente com os Países com Florestas Tropicais 
interessados em participar na iniciativa. Apoiará a 
revisão e verificação dos sistemas nacionais de 
monitoramento florestal para efeitos de elegibilidade e 
recolherá dados anuais sobre a cobertura florestal. O 
Secretariado deverá ser inicialmente hospedado pelo 
Banco Mundial. O Mecanismo terá o seu próprio  
Conselho, ao qual o Secretariado prestará contas e do 
qual receberá orientações estratégicas e políticas.
O TFIF será estruturado como um veículo de 
financiamento misto. Composto por duas tranches 
principais: 
• A tranche de Países Soberanos Investidores e 

Filantropias, capitalizada por meio de investimentos 
de longo prazo de países soberanos e, 
potencialmente, outros investidores filantrópicos 
que apoiem o TFFF. Embora os termos finais ainda 
estejam sujeitos a negociação, o custo de capital 
esperado para esta tranche deverá ser equivalente 
ao rendimento de títulos do Tesouro dos EUA de 
longo prazo (ou o índice de referência equivalente 
na moeda do País Soberano Investidor).

• Uma tranche de dívida sênior, que representará 
aproximadamente 80% da estrutura de capital do 
TFIF, a ser captada junto a investidores 
institucionais no mercado de títulos. Espera-se que 
esta tranche atraia capital a um custo comparável 
ao de títulos com classificação AAA. 
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1.3. Operações: O Fundo para a Conservação das Florestas Tropicais (O Fundo)
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O objetivo principal do TFFF é fornecer 
pagamentos anuais baseados no desempenho 
(“Pagamentos Florestais”) aos Países com 
Florestas Tropicais participantes como incentivo à 
conservação e restauração de Florestas Tropicais e 
Subtropicais Úmidas (FTSU) − aqui referidas como 
“Florestas Elegíveis”. Estes pagamentos destinam-
se a recompensar os países que mantêm ou 
aumentam a sua cobertura florestal e têm uma 
taxa de desmatamento igual ou inferior a 0,5%, 
contribuindo para os objetivos ambientais globais, 
respeitando a soberania nacional e as prioridades 
de governo.

Atualmente, é esperado que os Pagamentos 
Florestais sejam de cerca de 4 dólares por hectare 
de Floresta Elegível, sujeitos a um ajuste anual 
pela inflação, com um limite máximo de 2% ao 
ano. Os pagamentos serão baseados na área de 
Floresta Elegível mantida ou expandida de um ano 
para o outro. O monitoramento do desmatamento 
(“Florestas Desmatadas”) e da degradação por 
fogo (“Florestas Degradadas”) contará com 
sistemas de monitoramento baseados em satélite, 
utilizando dados nacionais ou globais, 
dependendo da conformidade do sistema de 
monitoramento com os padrões definidos pelo 
Mecanismo.

Para reforçar o caráter baseado em desempenho 
do mecanismo, os pagamentos estarão sujeitos a 
descontos proporcionais à floresta desmatada e 
degradada. Especificamente, para cada hectare 
desmatado, o pagamento será reduzido pelo 
equivalente a 100 hectares (desconto de 1:100) 
para taxas de desmatamento até 0,3%, e por 200 
hectares (desconto de 1:200) para taxas de 
desmatamento entre 0,3% e 0,5%. No caso de 
Florestas Degradadas por fogo, será aplicado um 
desconto de 1:35 para cada hectare afetado. Essas 
proporções serão revistas e refinadas ao longo do 
tempo para refletir melhorias no conhecimento 
científico e nas capacidades tecnológicas.

Os Pagamentos Florestais serão desembolsados 
aos tesouros nacionais ou a fundos públicos 
designados dos PFTs participantes, dependendo 
dos arranjos institucionais de cada país, mas 
garantindo que os fundos do TFFF não substituam 
a alocação orçamentária nacional existente para a 
conservação florestal. Os países terão total 
autoridade na tomada de decisões sobre a 
alocação e utilização desses fundos, de acordo 
com as suas prioridades nacionais. Cada PFT será 
obrigado a divulgar publicamente a lista de 
políticas e programas que, direta ou 
indiretamente, apoiem a conservação florestal e 
seu uso sustentável previstos de serem 
financiados pelos Pagamentos Florestais do TFFF. 
Em caso de atualizações significativas dessa lista, a 
nova versão deve ser apresentada ao Secretariado 
para fins de transparência e acompanhamento. 
Além disso, os PFTs participantes devem se 
comprometer com um sistema que destine pelo 
menos 20% dos Pagamentos Florestais para apoiar 
diretamente PICLs.
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1.4. Financiamento: O Fundo de Investimento em Florestas Tropicais (TFIF)
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O Fundo de Investimento em Florestas Tropicais (TFIF) terá 
uma estrutura de financiamento misto, projetada para 
alavancar o capital dos Países Soberanos Investidores em 
aproximadamente quatro vezes, através da emissão de 
títulos nos mercados de capitais internacionais.

O TFIF visa a levantar 25 bilhões de dólares em capital dos 
Países Soberanos Investidores, a ser complementado pela 
emissão de até 100 bilhões de dólares em dívida sênior no 
mercado. O capital total será aplicado em uma carteira 
diversificada de ativos de renda fixa de longo prazo, com 
grau de classificação de risco, administrada por gestores 
internacionais selecionados mediante processo 
competitivo. Prevê-se que a alocação de ativos seja global, 
combinando tanto PFTs quanto não-PFTs e títulos públicos 
e corporativos, excluindo investimentos que causem 
impacto ambiental significativo (como desmatamento ou 
emissões de gases de efeito estufa), e priorizando aqueles 
que apoiem — ou ao menos não comprometam de forma 
relevante — os objetivos gerais do TFFF. Isso inclui não 
investir em atividades relacionadas a carvão, turfa, 
petróleo e gás. A lista completa de exclusões do universo 
de investimentos do TFIF e o respectivo mecanismo de 
monitoramento estão atualmente em discussão com as 
agências de classificação de crédito. 

Os rendimentos dos investimentos gerados por esta 
carteira serão utilizados numa sequência cascateada: em 
primeiro lugar, para pagar a dívida sênior; em segundo 
lugar, para pagar juros sobre o capital do investidor de um 
país soberano; e, em terceiro lugar, para transferir fundos 
para o Mecanismo para financiar os Pagamentos Florestais 
baseados em resultados aos PFTs participantes.

O capital do investidor de um país soberano será 
estruturado com um principal amortizável a ser 
reembolsado após um período de carência de 10 anos. O 
TFIF foi concebido para gerar receitas suficientes para 
financiar os Pagamentos Florestais anuais e cumprir as 
suas obrigações de amortização. Após o reembolso 
integral do capital investido pelos países soberanos, o 
TFIF passará a operar com base nos lucros retidos, sem 
necessidade de novos aportes desses investidores. Nesse 
momento, a estrutura de governança do TFIF será 
ajustada para refletir a saída dos países soberanos que 
atuaram como investidores iniciais.

Ao longo de suas operações, o TFIF monitorará de perto 
seus índices de alavancagem. Caso esse limite seja 
ultrapassado devido a oscilações do mercado, o montante 
de recursos transferido para o Mecanismo poderá ser 
ajustado para preservar a estabilidade financeira de longo 
prazo do TFIF. Se, em determinado ano, a receita de 
investimentos for insuficiente para cobrir o valor total dos 
Pagamentos Florestais, o valor pago por hectare poderá 
ser temporariamente reduzido. Os PFTs poderão, 
posteriormente, receber pagamentos de compensação 
em anos seguintes, caso o desempenho financeiro do TFIF 
melhore.
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O TFFF vai…

Tabela 1: O que o TFFF faz ou não faz

O que o TFFF faz ou não faz

Os guardiões da floresta são indivíduos, comunidades ou organizações que assumem a responsabilidade pelo cuidado, gestão e uso sustentável das florestas. O seu papel inclui proteger a 
biodiversidade, manter os serviços ecossistêmicos, prevenir o desmatamento e garantir que as florestas sejam preservadas para as gerações futuras — muitas vezes combinando conhecimentos 
tradicionais, práticas de conservação e uso sustentável dos recursos.
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O TFFF não vai…

Criar um novo instrumento baseado em 
resultados para apoiar a conservação e 
restauração de Florestas Tropicais e Subtropicais 
Úmidas.

Ajudar investidores soberanos e Países com 
Florestas Tropicais a contribuir para os objetivos 
globais da UNFCCC, da CDB e da UNCCD.

Vincular o desempenho mensurável na 
manutenção das florestas tropicais em pé a 
pagamentos anuais baseados por desempenho.

Utilizar dados de sensoriamento remoto por 
satélite para avaliar o desempenho, com base 
em critérios pré-definidos e transparentes.

Complementar outros mecanismos financeiros 
globais existentes para as florestas, incluindo o 
REDD+.

Atuar como um novo investidor significativo em 
dívida emitida por Economias de Mercados 
Emergentes e economias em desenvolvimento.

Permitir que os PFTs utilizem os pagamentos 
para apoiar programas florestais nacionais, com 
os fundos tratados como subsídios não 
reembolsáveis (ou seja, sem obrigação de 
repagamento).

Fornecer reconhecimento financeiro aos 
guardiões da floresta  , particularmente aos 
Povos Indígenas e Comunidades Locais, pelo seu 
papel essencial na proteção das florestas.

Gerar ou emitir créditos de carbono ou 
biodiversidade. 

Financiar projetos individuais diretamente.

Impor como os PFTs usarão os fundos além da 
alocação mínima de 20% para PICLs.

Substituir outras iniciativas de financiamento 
florestal existentes, incluindo o REDD+.

Competir com programas de subsídios 
existentes. Em vez disso, atuará de forma 
complementar, oferecendo incentivos 
sustentáveis e baseados em desempenho, sem 
exigir que investidores soberanos concedam 
subsídios − mas que realizem investimentos de 
longo prazo e baixo custo.

Criar quaisquer obrigações financeiras para os 
PFTs, mesmo em caso de baixo desempenho do 
TFIF ou variações nos níveis de pagamento
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1.5. Processo: Como o TFFF está sendo desenvolvido?
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O TFFF está sendo desenvolvido através de um 
processo robusto, inclusivo e colaborativo, 
envolvendo vários ministérios do Governo do 
Brasil, dez outros países, organizações da 
sociedade civil, PICLs e uma ampla gama de 
parceiros técnicos. Os membros do Comitê Diretor 
Interino – composto por representantes de seis 
PFTs e cinco Países Soberanos Investidores 
potenciais – têm engajado ativamente os seus 
respectivos governos em discussões técnicas para 
aperfeiçoar continuamente a proposta. Este 
esforço é ainda apoiado pelo trabalho técnico 
liderado por forças-tarefas temáticas sobre 
governança, elegibilidade e monitoramento, 
finanças e PICLs, garantindo que todos os aspectos 
críticos do TFFF sejam desenvolvidos de acordo 
com o rigor técnico e as melhores práticas globais. 
Cabe ressaltar que o componente financeiro de 
um mínimo de 20% para os PICLs foi co-desenhado
com líderes e especialistas de Povos Indígenas e 
Comunidades Locais. 

Os próximos passos para o estabelecimento do 
TFFF incluem a finalização da sua arquitetura 
jurídica e operacional; a obtenção da classificação 
de crédito do TFIF; e o aperfeiçoamento do 
modelo financeiro. Simultaneamente, serão 
elaborados os Estatutos de Governança do TFIF e 
do Mecanismo, e o Manual de Operações, 
enquanto o acordo de hospedagem do 
Secretariado deverá ser confirmado pelo MDB 
proposto. O engajamento com potenciais Países 
Soberanos Investidores, PFTs, PICLs e investidores 
continuará.

Até a COP30 da UNFCCC, espera-se que as bases 
jurídicas e institucionais do TFFF estejam bem 
avançadas. Prevê-se que os Países com Florestas 
Tropicais assinem Declarações de Intenção (DdI) 
formalizando o seu compromisso de participar do 
TFFF, enquanto os Países Soberanos Investidores 
deverão anunciar compromissos financeiros, 
posicionando a COP30 da UNFCCC como um 
momento crucial para o lançamento político e 
financeiro do TFFF. 
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1.6. Nota de Conceito 3.0 - Versão atualizada

A Nota de Conceito 3.0 reflete as ideias e contribuições recolhidas através 
de um processo de consulta extenso e inclusivo e introduz atualizações 
críticas em seis áreas centrais do TFFF. 

2

1
Em primeiro lugar, a Nota de Conceito 3.0 reforça 
o compromisso do TFFF com a equidade, os 
direitos e a inclusão, ao introduzir duas 
modalidades inovadoras de acesso a 
financiamento para os PICLs, ao fortalecer seu 
papel nos processos de tomada de decisão e ao 
ampliar sua atuação na responsabilização, 
exigindo que os PFTs participantes possuam ou 
estabeleçam mecanismos de reclamação e 
reparação que atendam aos critérios mínimos do 
TFFF.

4

3
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Em segundo lugar, os critérios de elegibilidade 
foram revistos. No momento da adesão, os países 
devem aplicar um limite de cobertura de copa da 
floresta (entre 20% e 30%, com uma Unidade 
Mínima de Mapeamento (MMU) de 1 hectare e 
uma resolução especial de pelo menos 30 metros), 
utilizando a média dos dados mais recentes de 
desmatamento dos últimos três anos e estão 
sujeitos a coeficientes de desconto atualizados para 
a degradação e o desmatamento. Revisões técnicas 
periódicas permitirão um reforço progressivo das 
normas ao longo do tempo. 

Em terceiro lugar, as regras que regem a utilização dos 
Pagamentos Florestais foram estabelecidas, definindo 
condições em matéria de gestão financeira, 
transparência e a atribuição obrigatória de pelo menos 
20% aos PICLs. 

Em quarto lugar, o quadro de governança do TFIF foi 
atualizado. Agora, reflete um papel ampliado para o 
Diretor Financeiro (CFO), a externalização do Diretor de 
Investimentos (CIO) e a identificação formal do Banco 
Mundial como potencial Administrador Fiduciário, 
Gestor de Tesouraria e Secretariado por um período 
provisório (após o qual o Conselho avaliará e decidirá 
sobre a manutenção ou alteração dos acordos). 
Também introduz um Conselho Consultivo de PICLs, 
um Painel Consultivo Técnico e Científico e uma 
supervisão reforçada pelo Conselho do Mecanismo. 
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“

“

6

5

O TFFF é um mecanismo robusto e inovador, que combina 
investimento público e privado, canalizando recursos 
diretamente para os guardiões da floresta e garantindo que 
pelo menos 20% sejam alocados aos povos indígenas e 
comunidades locais. No período que antecede a COP30, o 
mundo precisa de coragem para forjar um novo acordo 
entre clima e florestas – um que abra caminho para um 
novo ciclo de prosperidade, com determinação e capacidade 
de agir agora, antes que sejamos forçados a mudar 
abruptamente pela crise climática.

Marina Silva 

Ministra do Meio Ambiente e Mudanças Climáticas do Brasil
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Em quinto lugar, o modelo financeiro do TFIF foi 
aperfeiçoado. As principais atualizações incluem um 
prazo de reembolso reduzido (30 anos), um período de 
carência de 10 anos, uma carteira de investimentos 
mais diversificada e flexível e a introdução de uma lista 
negativa de exclusão para garantir o alinhamento com 
as questões e soluções ambientais e sociais.

Por fim, aborda o risco de incompletude de cobertura, 
exigindo que países com menos de 90% de suas 
florestas em biomas úmidos monitorem todos os tipos 
florestais, utilizando seus próprios sistemas nacionais 
de monitoramento ou dados disponíveis globalmente. 
Também introduz mecanismos de suspensão de 
pagamentos para casos em que o desmatamento em 
biomas não úmidos permaneça não endereçado.
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Fundo Florestas Tropicais para Sempre
Um mecanismo de financiamento inovador para promover a conservação florestal a 
longo prazo e em grande escala

Lançamento na COP30

Contato da mídia: press@tfff.earth

Contato geral: contact@tfff.earth

tfff.earth
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